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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
realiza evento e 
reúne o Ministério 
no Planalto para co-
memorar dois anos 
de governo. Além 
disso, o presidente 
participa de cerimô-
nia de sanção de lei 
de desapropriação de 
imóveis para o Tribu-

nal Regional Eleitoral 
do Rio Grande do Sul.
  Guardia. Além 

de participar do 
evento no Planalto, o 
ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontros com 
o presidente do TCU, 
Raimundo Carreiro; 
com o presidente da 
Iberdrola, Ignácio 

Galán; e com o 
deputado Leonardo 
Quintão (MDB-MG).
  Ilan. O presidente 

do BC, Ilan Goldfajn, 
participa do primeiro 
de dois dias de reu-
nião do Copom.
  Serviços. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Serviços 
de março.

   MANCHETES  DO  DIAGoverno proíbe perdão 
de débito rural que 
pode chegar a R$ 17 bi

Sem dinheiro em caixa, o governo determinou que os bancos públicos não rene-
gociem dívidas de produtores rurais, beneficiados pela aprovação no Congresso de 
lei que concede descontos de até 95% no saldo devedor. Esses descontos terão de ser 
bancados pelo Tesouro Nacional, e o custo pode chegar a R$ 17 bilhões, caso todos 
os produtores renegociem os débitos. A possibilidade de renegociação foi incluída na 
Lei 13.606, que criou o Refis do Funrural - uma espécie de contribuição previdenciária 
dos produtores rurais. A lei foi aprovada com uma série de emendas que permitiram a 
renegociação também de dívidas com bancos públicos, sem relação com o Funrural. 
O presidente Michel Temer vetou as benesses. Mas, em abril, o Congresso derrubou 
todos os vetos, com apoio até mesmo de lideranças da base governista, na maior der-
rota para a equipe econômica em 2018. Agora, essa conta terá de ser paga pelo Tesouro 
Nacional. O Ministério da Fazenda, porém, enviou comunicado aos bancos para proi-
bir a renegociação, já que não há previsão no Orçamento para bancar a “bondade”. O 
texto diz que o Tesouro não reconhecerá essas operações até que tenha sido aprovado 
no Congresso orçamento para pagar os custos dos subsídios.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo proíbe perdão de débito 
rural que pode chegar a R$ 17 bi 

Folha de S.Paulo (SP): 
58 palestinos morrem em 
confronto na faixa de Gaza 

Valor Econômico (sp ): 
União cede à Petrobras 
mais 2 bilhões de barris

O Globo (rj): 
Tiroteios atingem 9 entre 10 bairros 

Zero Hora (rs): 
Confronto na Faixa de Gaza 
mata mais de 50 pessoas 

Diário Catarinense (sc): 
Aumento no preço dos planos 
de saúde preocupa usuários 

A tarde (ba): 
Ex-tesoureiro do PT e 
mais 12 são condenados

Jornal do Commercio (pe): 
Câmara do Recife favorável 
à regulamentação do Uber 

The New York Times (eua): 
Morte em Gaza, nova embaixada em 
Jerusalém, e a paz distante como sempre

The Wall Street Journal (eua):
CBS aumenta aposta 
em briga com Redstone

Financial Times (ru): 
Suprema Corte dos EUA abre 
caminho para apostas esportivas

El País (ESP): 
Torra viaja a Berlim para 
mostrar obediência a Puigdemont

Protestos em Gaza deixam 58 palestinos mortos
Pelo menos 58 palestinos morreram 

ontem em confrontos com forças israe-
lenses na fronteira da Faixa de Gaza com 
Israel. Não houve mortes do lado israe-
lense. Os protestos ocorreram durante a 
inauguração da Embaixada dos Estados 
Unidos em Jerusalém – antes, a represen-
tação diplomática ficava em Tel-Aviv. Por 
meio de alto-falantes, representantes do 
Hamas, que governa Gaza, divulgaram o 
falso rumor de que a cerca na fronteira 
havia sido rompida. Impossibilitados de 
atravessar a barreira, muitos atiraram 

pedras e bombas incendiárias na direção 
dos soldados israelenses, que responde-
ram com tiros, no mais sangrento dia na 
região desde o conflito de 2014, no qual 
pelo menos 2.125 palestinos morreram 
ao longo de seis semanas. Pelo menos 
2.700 pessoas ficaram feridas ontem, se-
gundo o Hamas. A Turquia qualificou as 
mortes de “massacre” e responsabilizou 
Israel e EUA pela violência. O Alto-Co-
missariado da ONU para os Direitos Hu-
manos exigiu o fim imediato das mortes 
em Gaza por disparos israelenses.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Tribunal de Contas da União (TCU) 
quer restringir as contratações de em-
preiteiras por concessionárias que te-
nham, entre seus sócios, empresas coli-
gadas às construtoras. O objetivo é evitar 
combinações de preços entre contratan-
tes e prestadores de serviços. No limite, 
o tribunal avalia até a possibilidade de 
proibir as concessionárias de subcon-
tratar empresas que tenham ligação com 
seus grupos econômicos.

A proposta tem sido defendida pelo 

ministro do TCU Bruno Dantas, que pe-
diu aos técnicos do tribunal que avaliem 
alternativas para restringir as contrata-
ções feitas pelas chamadas Sociedades 
de Propósito Específico, termo usado 
para definir as empresas que assumem as 
concessões feitas pelo governo. 

Para o presidente da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (Cbic), José 
Carlos Martins, a proibição seria uma 
“invasão na esfera privada”, mas a situa-
ção requer mudanças.

As incertezas eleitorais e o cenário ex-
terno levaram o dólar a subir 0,74% ontem, 
para R$ 3,6267, maior cotação desde 7 de 
abril de 2016. O mau humor foi em reação 
à pesquisa CNT/MDA sobre intenção de 
voto para a Presidência, que mostrou cres-
cimento do ex-ministro Ciro Gomes (PDT), 
considerado antirreformista, enquanto o 
ex-governador de São Paulo Geraldo Al-
ckmin (PSDB), alinhado com o mercado, 
manteve-se com desempenho fraco. 

O Índice Bovespa terminou perto da es-

  INDICADORESDólar supera os R$ 3,62 com 
incerteza eleitoral e exterior

TCU fecha o cerco a concessionárias

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (11/05)

TBF (11/05)

Ibovespa (14/05)

Poupança Nova (15/05)

CDB pré 30 dias (14/05)

CDB pré 60 dias (14/05)

CDI acumulado mês (11/05)

CDI anualizado (14/05)

Dólar Comercial (14/05)

Dólar Turismo (14/05)

Euro Turismo (14/05)

Dólar Papel SP (14/05)

R$ 954,00 

0,22%

1,12%

-0,03%

0,0000%

0,4438%

  0,01%;  R$ 12,317 bi

0,5%

0,06044/0,06087

0,06033/0,06085

0,20%

6,39%

R$ 3,6262/R$ 3,6267

R$ 3,5770/R$ 3,7730

R$ 4,2670/R$ 4,5100

R$ 3,7033/R$ 3,8033

tabilidade, com alta de 0,01%, aos 85.232,18 
pontos, apesar do ganho das ações de Pe-
trobras e Vale. Já no mercado internacional, 
as apostas de que o Federal Reserve eleve 
as taxas de juros mais três vezes neste ano 
aumentaram, na esteira de comentários de 
dirigentes da instituição. Em Wall Street, Dow 
Jones fechou em alta de 0,27%, Nasdaq avan-
çou 0,11% e S&P 500 teve ganho de 0,09%.

Sustentados pelo dólar, os juros futuros 
também encerraram em alta, a dois dias da 
decisão do Copom. A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para outubro de 
2018 ficou em 6,245%, de 6,213% no ajuste 
anterior, e o DI para janeiro de 2019 fechou 
em 6,360%, de 6,315%.

União vai ceder até 2 bilhões de barris 
da cessão onerosa para a Petrobras
O jornal Valor Econômico informa que 
a União deverá ceder à Petrobras entre 
1 bilhão e 2 bilhões de barris de petró-
leo, além dos 5 bilhões de unidades 
previstas no acordo original de ces-
são onerosa do pré-sal. A conclusão 
das negociações deve ocorrer ainda 
nesta semana, como previsto. Os seis 
blocos da cessão onerosa destinados 
à Petrobras em 2010, no programa de 
capitalização da estatal, abrigam 5 
bilhões de barris. A revisão do pacto, no 
entanto, mostrou que há um excedente 
de cerca de 6 bilhões de barris nessas 
áreas. Pelo acordo, a Petrobras vai 
ficar com até 2 bilhões desses barris.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Lucro do BNDES no trimestre 
sobe 453%, para R$ 2 bilhões 

Mais confortável 
em relação ao risco 
de inadimplência, o 
BNDES reduziu o 
montante de recur-
sos separados em 
seu balanço finan-

ceiro para enfrentar calotes. Por isso, seu 
lucro líquido saltou 453,4% no primeiro 
trimestre do ano, para R$ 2,064 bilhões. 
“As empresas estão com melhor saúde 
financeira”, disse o superintendente da 
Área de Integridade, Controladoria e 
Riscos do BNDES, Maurício Chacur. A 
melhora do ambiente na Bolsa também 
ajudou e fez o banco ter ganho de R$ 209 
milhões com a venda de ações.

FABIO MOTTA

Com economia lenta, mercado 
projeta novo corte na Selic

Em um cenário de recuperação lenta 
da atividade e inflação baixa, o Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco 
Central inicia hoje sua reunião de dois 
dias para decidir o novo patamar do juro 
básico no Brasil. A expectativa da maio-
ria dos economistas do mercado finan-
ceiro é de que a taxa Selic, hoje em 6,50% 
ao ano, caia mais 0,25 ponto porcentual 
amanhã, para 6,25% ao ano. Se confir-
mado, este será o menor patamar da his-
tória para a taxa básica. A continuidade 
do movimento de corte de juros pelo Co-
pom, iniciado em outubro de 2016, res-
ponde ao fato de os preços estarem con-
trolados no País e a economia ainda não 
ter deslanchado.

Greve por salários paralisa
produção na Mercedes-Benz

O crescimento por 18 meses seguidos 
da produção de veículos, confirmando a 
retomada do setor após quatro anos de 
crise, é um argumento para novas greves 
nas montadoras. Ontem, 8 mil trabalha-
dores da fábrica da Mercedes-Benz de 
São Bernardo do Campo (SP) suspende-
ram as atividades por reajuste salarial.
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Sem Lula, Bolsonaro lidera em 
todos os cenários de pesquisa

O deputado Jair Bolsonaro (PSL) li-
dera os três cenários de pesquisas esti-
muladas sem o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na disputa, mostra 
levantamento CNT/MDA, divulgado 
ontem. Condenado e preso na Opera-
ção Lava Jato, Lula lidera os cenários nos 
quais participa do levantamento. No ce-
nário mais provável sem Lula, Bolsonaro 
tem 19,7%; Marina Silva (Rede), 15,1%; e 
Ciro Gomes (PDT), 11,1%. O ex-gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB) aparece 
em seguida, com 8,1%.

91% de deputados 
alvo da Lava Jato 
disputam eleição

Dos 55 deputados federais alvo de in-
quéritos e ações penais na Operação Lava 
Jato, 50 (o equivalente a 91% do total) vão 
disputar as eleições deste ano, de acordo 
com levantamento feito pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo. A maior parte dos parla-
mentares (42) disse que disputará a re-
eleição; quatro pretendem concorrer a 
uma vaga no Senado; dois a governos es-
taduais; um ao Legislativo estadual; e um 
à Presidência da República. Três depu-
tados não responderam ou estão indeci-
sos, enquanto apenas dois disseram que 
não vão ser candidatos. 

INTERNACIONAL

Hoje, o STF julgará o primeiro polí-
tico com foro na Corte no âmbito da Lava 
Jato, quase dois anos após aceitar a de-
núncia. Será o caso do deputado Nelson 
Meurer (PP-PR), réu por corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro. Ele não pre-
tende disputar as eleições.

Cristina Kirchner é indiciada 
por lavagem de dinheiro

Anastasia é lançado em Minas; 
Aécio não comparece a ato

Convite com slogan dúbio gera 
crise no Palácio do Planalto

A ex-presidente da Argentina Cris-
tina Kirchner (2007-2015) e seus filhos 
Máximo e Florencia foram indiciados 
ontem por lavagem de dinheiro e for-
mação de quadrilha. É a quinta vez que a 
ex-mandatária é indiciada desde que dei-
xou o cargo, há três anos. Hoje senadora, 
Cristina é investigada pelo suposto rece-
bimento de pagamentos de empresários 
ligados a obras públicas. A ex-presidente 
nega irregularidades e se diz vítima de 
perseguição política.

O conselheiro de Segurança Nacio-
nal dos Estados Unidos, John Bolton, 
afirmou ontem que a gestão Donald 
Trump pretende pressionar aliados eu-
ropeus para que eles apoiem restrições 
ao acordo nuclear com o Irã. “Pode haver 
sanções contra as empresas (europeias), 
mas tudo vai depender da conduta dos 
governos”, afirmou. Bolton disse acre-
ditar que alguns países da Europa acaba-
rão apoiando os EUA, apesar da oposição 
manifestada por líderes do continente.

Quatro pessoas da mesma família, 
acompanhadas por uma criança de oito 
anos, foram responsáveis ontem por um 
ataque a bomba na cidade indonésia de 
Surabaya, que deixou dez feridos. Foi o 
segundo atentado realizado por uma fa-
mília suicida em menos de 24 horas no 
país. Entre os feridos estão quatro poli-
ciais e seis civis. Segundo autoridades, a 
bomba foi detonada na entrada de uma 
delegacia. A família estava em duas mo-
tos que explodiram.

Depois de sofrer pressão do PSDB na-
cional, o senador por Minas Gerais, Anto-
nio Anastasia, anunciou ontem sua pré-
candidatura ao Palácio Tiradentes - sede 
do governo do Estado - em um evento 
sem a participação do senador Aécio 
Neves (MG). Antes relutante, Anastasia 
aceitou disputar mais um mandato no 
Executivo estadual e vai garantir ao ex-
governador de São Paulo Geraldo Alck-
min, presidente do partido e pré-candi-
dato ao Palácio do Planalto, palanque no 
segundo maior colégio eleitoral do País.

O convite para a cerimônia marcada 
para hoje pelo Palácio do Planalto, com 
o objetivo de celebrar os dois anos do go-
verno de Michel Temer, provocou uma 
crise e teve de ser alterado de última 
hora. Expedido pelo cerimonial do Pla-
nalto, o convite trazia o slogan “O Brasil 
voltou, 20 anos em 2”. A mensagem foi 
considerada desastrosa por auxiliares do 
presidente, uma vez que, sem a vírgula 
após o verbo, poderia passar a impressão 
de que o País regrediu duas décadas sob a 
gestão Temer. 

EUA querem impor sanções a 
europeus por negócio com Irã

Indonésia registra dois ataques 
terroristas por famílias-bomba

Centrão sinaliza aliança com Maia
DEM, PRB, PP e Solidariedade começaram 
a dar sinais de que poderão disputar 
juntos a corrida presidencial, 
informa O Globo. A articulação estaria 
sendo liderada pelo presidente da 
Câmara e pré-candidato à Presidência, 
rodrigo Maia (DEM-RJ). O movimento 
de aproximação teria ganhado força 
após reunião de Maia com líderes dos 
partidos que participam do centrão.  O 
grupo teria fechado um acordo para 
definir quem será o candidato a partir 
do desempenho nas pesquisas - Maia, 
Flávio Rocha (PRB) e Aldo Rebelo (SD).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Uma seleção bra-
sileira que tenha 
como principal ca-
racterística a versa-
tilidade de seus jo-
gadores. É assim que 
Tite quer a equipe 
que vai tentar o hexa 

na Rússia. Foi isso que ele levou em con-
sideração ao elaborar a lista dos 23, anun-
ciada ontem na sede da CBF, no Rio. O 
treinador não deixou de lado o jeito con-
servador. Sem Daniel Alves, que não po-
derá ir por contusão, optou pelas “bolas 
de segurança” representadas pelos late-
rais Fagner e Danilo. Tite chamou joga-
dores que acredita serem capazes de de-
sempenhar várias funções, como o meia 
Fred e o atacante Taison, talvez o único 
que tenha causado estranhamento. 

Delegado da Polícia Federal é morto 
durante assalto a sua casa no Morumbi

O delegado da Polícia Federal Mauro 
Sérgio Salles Abdo foi baleado na ma-
nhã de ontem dentro da própria casa, 
no Morumbi, zona sul de São Paulo, 
nas proximidades do Palácio dos Ban-
deirantes, durante uma tentativa de 
assalto. Ele foi socorrido e morreu no 
hospital. Dois homens foram detidos, 
um deles atingido na troca de tiros com 
Abdo. O criminoso baleado havia rece-
bido o benefício da saída temporária 
da prisão para o Dia das Mães na sexta-
feira. Por volta de 7 horas, os dois cri-
minosos pularam o muro da residência 
e encontraram o delegado na cozinha, 

onde tomava café. Ele estava em casa 
com a mulher e a filha, de 16 anos. Abdo 
reagiu, atirando contra a dupla. Atingiu 
um dos bandidos na perna e no ante-
braço. Eles revidaram e acertaram três 
disparos no policial.

ESPORTES

Bebê de colo é baleado no pátio de colégio particular no Rio

Condephaat quer rever 
tombamento nos Jardins

O Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico de São Paulo (Condephaat) 
marcou uma audiência pública para a se-
gunda-feira para discutir o tombamento 
dos Jardins, que engloba os Jardins Amé-
rica, Europa, Paulista e Paulistano, pre-
servados desde 1986. A discussão, que 
envolve desde o uso dos imóveis até a ve-
getação, é polêmica e já mobiliza organi-
zações de moradores. 

O encontro do dia 21 é para discutir 
restrições da resolução de tombamento, 
como a altura de muros (a legislação es-
tabelece gradil com até 80 centímetros); 
os recuos de frente, lateral e fundo, como 
a restrição de reforma entre a casa e a edí-
cula de cada lote; e o uso (hoje se prevê 
só residências unifamiliares e se impede 
outras utilizações, como comércios, es-
colas, hospitais e farmácias).

Confira a lista de convocados

Tite dá prioridade a jogadores 
versáteis na lista da Copa

Goleiros
Alisson (Roma), Cássio (Corinthians) 

e Ederson (Manchester City).

Laterais
Danilo (Manchester City), Fagner 

(Corinthians), Filipe Luís (Atlético de 
Madrid) e Marcelo (Real Madrid).

Zagueiros
Miranda (Inter de Milão), Thiago Silva 

(PSG), Marquinhos (PSG) e Geromel 
(Grêmio).

Meias
Casemiro (Real Madrid), Coutinho 

(Barcelona), Fernandinho (Manches-
ter City), Fred (Shakhtar Donetsk), Pau-
linho (Barcelona), Renato Augusto (Bei-
jing Guoan) e Willian (Chelsea).

ATACANTES
Douglas Costa (Juventus), Firmino 

(Liverpool), Gabriel Jesus (M. City), 
Neymar (PSG) e Taison (S. Donetsk).

Rio registra tiroteios em 87% dos 
bairros em 2018, diz levantamento
A cidade do Rio de Janeiro registrou, 
neste ano, 1.751 casos de tiroteios ou 
disparo de armas de fogo, segundo 
levantamento do aplicativo Fogo 
Cruzado divulgado pelo jornal O 
Globo. Dos 162 bairros do município, 
141 (87% do total) já tiveram algum 
registro de conflito armado em 2018. 
Ainda de acordo com o Fogo cruzado, 
houve 222 mortes e 282 feridos nas 
ocorrências. As regiões que mais 
registraram disparos foram a Praça 
Seca, em Jacarepaguá (120), a Cidade 
de Deus (108), o Complexo do Alemão 
(78) e a Rocinha (76). Em Copacabana, 
foram 35 ocorrências.

   DESTAQUES  
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helvio romero/estadão conteúdo wilton junior

15/05/2018

Um bebê de seis meses foi baleado 
ontem no pátio do Colégio São Vicente 
de Paulo, escola de classe média alta 
no Cosme Velho, zona sul do Rio. De 
acordo com o 2º Batalhão, a PM foi acio-
nada às 20 horas. A criança foi atingida 
por uma bala perdida no ombro e le-

vada para o Centro Pediátrico da Lagoa. 
Mães de outros alunos contaram que a 
mulher esperava o filho mais velho, de 
seis anos, terminar uma aula de futebol 
na quadra, com o bebê no colo. A polí-
cia informou que não houve tiroteio. O 
bebê não corre risco de vida.
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